
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 64 : NEOSSOLOS LITÓLITOS - PARQUE ESTADUAL DOS PIRENEUS 

 
PONTO MUNICÍPIO COORD. UTM (22L) ELEVAÇÃO 

X (m) Y (m) 
R2-09 Pirenópolis/GO 732.335 8.252.308 1.333 m 

RELEVO/TOPOGRAFIA COBERTURA VEGETAL 
Planalto elevado. Cristas alinhadas Gramíneas. Cerrado rupestre e Campo sujo. 

 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

Próximo a Cocalzinho de Goiás, no entorno das superfícies mais elevadas que 
delimitam o morro da Capela, encontram-se neossolos litólicos desenvolvidos sobre 
rochas quartzíticas micáceas do Grupo Araxá/Canastra (indiviso). No local, se apresenta a 
vegetação rala composta de gramíneas e do cerrado rupestre, ambas condicionadas à 
pobreza de nutrientes e baixos teores de matéria orgânica deste solo em seu horizonte 
superficial.  

No entorno das escarpas elevadas, que ocorrem de forma descontínua, também se 
manifesta a ocorrência destes solos acompanhados do acúmulo de sedimentos oriundos 
das rampas de colúvio. Os neossolos no entorno destas elevações, quando ausentes da 
contribuição do colúvio, são pouco espessos, apresentando textura arenosa, desprovidos 
de minerais primários facilmente intemperizáveis e com baixos teores de argila.  

Observa-se também a elevada resistência do substrato ao intemperismo químico, 
decorrente da constituição mineralógica e do cimento predominantemente quartzoso, às 
vezes ainda acompanhado por níveis de pedregosidade no horizonte superficial. Solos 
desta natureza apresentam frequente formação de ravinas quando ocorrem nas regiões 



 
 

 

íngremes da porção norte do Parque, sendo sua manutenção in situ preservada pelas 
superfícies aplainadas que existem no entorno que atenuam o efeito da erosão laminar e 
do ravinamento. 

 
IDENTIFICAÇÃO VISUAL 

 

 
 

Figura R2 - 09: Cobertura superficial desenvolvida sobre neossolos litólicos próximo 
ao morro da capela. Parque Estadual dos Pireneus. 

 
 

GUIA DE CAMPO 
 

a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; ( ) Histórico/Cultural; (x) Paisagístico; ( ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: ( ) Bom; (x) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: (x) Sim; ( ) Não. 
d)- Entrada Paga: ( ) Sim; (x) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI. Obs.: A entrada no Parque Estadual 
dos Pirineus é feita em horários determinados.  
f)- Uso Potencial: ( ) Educação; ( ) Geoturismo; (x ) Ciência. 
g)- Fragilidade: ( ) Alta; ( ) Média; (x) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: ( )Alta; (x) Baixa. 
  
 

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

Compartimentação geomorfológica; Alteração físico-química de rochas; Formação de 
solos. 
 

 



 
 

 

IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO GEOSÍTIO N° 64 ( * ) 
 

 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
Trecho Percorrido: 119,0 km. 
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